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Celacom avalia impacto
do pensamento crítico
na comunicação
latino-americana
A Universidade Metodista de São Paulo sediou, de 26 a 28 de
maio de 2003, a sétima edição do Colóquio Internacional sobre a
Escola Latino-Americana de Comunicação, promovido pela
Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento
Regional, com apoio institucional da UCBC -  União Cristã
Brasileira de Comunicação Social e da WACC - World Association
for Christian Communication. Abordando a cada ano uma
temática, uma personalidade ou uma instituição criadora de
conhecimento comunicacional, nesta sua sétima edição o evento
analisou o impacto e os efeitos do pensamento crítico na comu-
nicação latino-americana, ao longo de três grandes subtemas: “O
pensamento crítico na pesquisa comunicacional da América Latina:
da pesquisa-denúncia à pesquisa-ação”; “O pensamento crítico na
construção de alternativas midiáticas latino-americanas: conquistas
e fracassos”; e “Grupo Comunicacional de São Bernardo: do
pensamento crítico ao pragmatismo utópico”, com o qual se
privilegiou de forma especial o Programa de Pós-graduação em
Comunicação Social da Umesp, que está comemorando neste ano
seu vigésimo-quinto aniversário.
Na mesa de abertura oficial do evento, tomaram lugar Clóvis
Pinto de Castro, vice-reitor acadêmico da Universidade Metodista de
São Paulo; José Marques de Melo, titular da Cátedra Unesco-Umesp;
Erasmo de Freitas Nuzzi (Felafacs); Margarida M. Krohling Kunsch
(Alaic); Cicilia M. Krohling Peruzzo (Lusocom); Luciano Sathler
Rosa Guimarães (WACC); e Heitor Meurer (UCBC). O vice-reitor
acadêmico da Umesp ressaltou a significação que a Comunicação
assumiu na instituição, considerando-se todas as iniciativas
formalizadas ao longo das últimas três décadas, como a criação, em
1974, da Faculdade de Comunicação Social (hoje desmembrada em
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três unidades distintas, do Programa  de Pós-Graduação em
Comunicação Social, em 1978, e da Cátedra Unesco de Comu-
nicação para o Desenvolvimento Regional, em 1996. José Marques
de Melo, por sua vez, como idealizador do Celacom, ressaltou o
papel que essa iniciativa desempenha ao propiciar o compart-
ilhamento do conhecimento gerado na Umesp com o de outras
instituições do País e do Continente.
O objetivo do Celacom, segundo Melo, é “discutir temas
relevantes para o conhecimento da corrente que assume iden-
tidade latino-americana no cenário mundial da teoria da comu-
nicação”. Por isso, importantes pesquisadores brasileiros e
estrangeiros são convidados ou se inscrevem para expor suas
contribuições os painéis, nas mesas temáticas e nas sessões de
comunicações científicas do evento.  Os livros que, anualmente,
são gerados a partir dos papers desses encontros “resgatam o
conhecimento produzido pelas novas gerações de estudiosos,
dando continuidade às idéias legadas pelos pioneiros da
pesquisa latino-americana em Comunicação”. Aludindo ao tema
central do VII Celacom, Melo destacou os “oitenta anos de
pensamento comunicacional crítico na América Latina, de onde
germinaram idéias originais que faziam a revisão do
pensamento de origem européia ou norte-americana,
propugnando alternativas consentâneas com nossa identidade
cultural, mestiça ou cabocla”. Nesse contexto, ele assinalou “o
equívoco de integrantes da nova geração, de atribuir o
monopólio da reflexão crítica aos filósofos frankfurtianos”.
As atividades do primeiro dia tiveram início com o painel
“O pensamento crítico na pesquisa comunicacional: da pesquisa-
denúncia à pesquisa-ação”. Coordenado por Paulo Rogério
Tarsitano (Umesp), a mesa teve como convidados Erick Torrico
(Universidad Andina Simon Bolívar), representado por Marcelo
Guardia Crespo (Universidad Católica Boliviana – Cochabamba),
que discorreu sobre as condições e necessidades do pensamento
crítico na pesquisa comunicacional na América Latina, trinta anos
depois do seminário de Costa Rica; Alberto Efendy Maldonado
(Unisinos), que falou da importância da epistemologia e da
produção de conhecimento em comunicação; Cicília M. Krohling
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Peruzzo (Umesp), que abordou o tema da pesquisa-ação; e Maria
Cristina Gobbi (Cátedra Unesco-Umesp), que focalizou o Ininco
(Instituto de Investigadores de la Comunicación) e a pesquisa-
denúncia, salientando o pioneirismo dessa entidade nos estudos
de comunicação na América Latina.
A tarde foi reservada para comunicações científicas, divi-
didas em seis salas temáticas. Uma série de trabalhos de alunos
do PósCom-Umesp, atuantes em diversas universidades brasi-
leiras, focalizou o pensamento crítico de pesquisadores como
Cândido Teobaldo de  Souza Andrade, Gaudêncio Torquato,
Carlos Eduardo Lins da Silva, Margarida Krohling Kunsch,
Wilson da Costa Bueno, Pedro Gilberto Gomes, Cicilia Krohling
Peruzzo, José Benedito Pinho, Sonia Virginia Moreira, Adolpho
Queiroz,  Sandra Reimão, Jacques Vigneron, Joana T. Puntel,
Frederic e Dirceu Fernandes Lopes. Outros abordaram o papel
da internet na expansão do  pensamento comunicacional latino-
americano, a influência da Escola Latino-Americana de Comu-
nicação sobre o pensamento comunicacional em relação à área de
Saúde, nas pesquisas do PósCom-Umesp, e o lugar do jornalista
na sociedade contemporânea.
A primeira mesa temática do evento, à noite, teve a coor-
denação de  Rodolpho W. Ruiz (Umesp), com a participação de
Eduardo Vizer (Universidad de Buenos Aires e Unisinos), Sônia
Luyten (Unisantos), Alice Mitika Koshiyama (ECA-USP) e Valdir
Boffetti (Umesp). Sônia abordou a fixação da imagem política
nas histórias em quadrinhos argentinas. Vendo no personagem
Patoruzu um exemplo de denúncia-ação.  Alice falou sobre o
ensino de jornalismo e a obrigatoriedade ou não de diploma.
Boffetti fez um relato sobre sua experiência em pesquisa-ação
com alunos do Curso de Jornalismo da Universidade Metodista
de São Paulo .
No segundo dia do Celacom, o painel “O pensamento
crítico na construção de alternativas midiáticas latino-americanas:
conquistas e fracassos”, coordenado por Luciano Sathler Rosa
(WACC/Umesp), teve como palestrantes Eduardo Rebollo
(Ucudal - Cátedra Unesco do Uruguai), que mostrou um pano-
rama da mídia uruguaia; Pedro Gilberto Gomes (Unisinos), que
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abordou a questão da comunicação latino-americana no âmbito
da Igreja Católica; Jorge Duarte (UniCeub), que fez uma análise
das contribuições dos estudos em Comunicação na região
Centro-Oeste, em especial da Universidade de Brasília;  Luis
Fernando Santoro (ECA-USP), que discorreu sobre a produção
audiovisual na América Latina; Graça Caldas (Umesp), que
analisou as políticas de radiodifusão no Brasil; e Adriana
Azevedo (Umesp), que focalizou a importância da rádio-escola
e a necessidade de realizar estudos dos meios de comunicação e
sua inserção na educação.
Na sessão de comunicações científicas da tarde, foi apre-
sentado um grande número de trabalhos sobre rádio, produção
televisiva, documentação fotográfica, mídia e meio ambiente,
folkmídia, manifestações folcomunicacionais, os discursos da
comunicação científica no Grupo de São Bernardo, além  da
contribuição de Juan Díaz Bordenave, Anamaria Fadul e Eugênio
Bucci para o pensamento comunicacional latino-americano,
especialmente de Luiz Beltrão, focalizado por diversos expositores.
A mesa temática da noite  teve como proposta, segundo o
coordenador, Daniel dos Santos Galindo (Umesp), “abordar de
forma crítica a construção de alternativas de mídia no contexto
latino-americano e verificar até que ponto elas alcançam sucesso
ou fracasso em relação a seu desempenho e a seu resultado
final”. Laan Mendes Barros (Cásper Líbero) falou sobre a
formação do aluno de comunicação, que é condicionado a
codificar uma mensagem para assegurar um efeito, em vez de ser
crítico de si mesmo. Ana Carolina Temer (Universidade Federal
de Uberlândia) apresentou a visão da Escola Norte-Americana
sobre essa questão e como ela permeia os cursos de comu-
nicação social. Joseph Luyten (Umesp/Unisantos) analisou a
importância da forma como a mensagem é transmitida pelo
comunicador, para que ela seja entendida. Adolpho Queiroz
(Umesp) discorreu sobre a comunicação desenvolvida pelo
marketing político no continente latino-americano.
No último dia do Celacom, o painel “Grupo Comuni-
cacional de São Bernardo: do pensamento crítico ao pragma-
tismo utópico” teve a coordenação de Maria Cristina Gobbi
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(Cátedra Unesco-Umesp). Marcelo Guardia Crespo (Universidad
Católica de Bolivia)  enfocou os estudos culturais na Escola
Latino-Americana e as contribuições teóricas de Luiz Ramiro
Beltrán. Juçara Brittes (Universidade Federal do Espírito Santo)
abordou as contribuições e a trajetória comunicacional de José
Marques de Melo. Cristina Schmidt (Universidade de Mogi das
Cruzes) discorreu sobre a cultura como folclore. Anamaria Fadul
(Umesp-Cominc) analisou os esforços atuais em torno da
construção da epistemologia e taxionomia da comunicação,
apresentando resultados de uma pesquisa que vem realizando
com a participação de doutorandos da Umesp. Elisabeth Moraes
Gonçalves (Umesp-Faenac)  esboçou  uma  radiografia do
discurso que deu origem ao Grupo de São Bernardo, fazendo
um perfil dos docentes vinculados ao Programa de Pós-Gra-
duação em Comunicação Social  da Umesp na primeira década
de sua existência.
À tarde teve lugar o  “I Encontro do Grupo Comunicacional
de São Bernardo”, no qual se discutiu o projeto de institu-
cionalização dessa entidade como sociedade civil, a ser integrada
pelos antigos e atuais docentes e alunos do PósCom-Umesp.
Ficaram responsáveis pela formação e organização do grupo os
ex-alunos Paulo César D’Elboux, Marla Cristiane Araújo Medeiros,
Samia Cruañes Souza Dias, João Carlos Picolin, além dos alunos
Carlos Straccia, Mônica Rodrigues Nunes, Eliana Martins Marco-
lino, Alvair Silveira Torres Jr. e Leila Urioste Rosso. Uma proposta
será apresentada na Intercom 2003.
Durante o VII Celacom, em sessão coordenada por  Wal-
demar Luiz Kunsch, também foram lançadas publicações recentes
de pesquisadores do Grupo de São Bernardo do Campo, como
José Marques de Melo – História do pensamento comunicacional (Paulus,
2003) e Jornalismo opinativo: gêneros opinativos no jornalismo brasileiro
(Mantiqueira, 2003);  Isaac Epstein – Divulgação científica: 96 verbetes
(Pontes, 2003); Wilson da Costa Bueno – Comunicação empresarial:
teoria e pesquisa (Manole, 2002);  Jacques Vigneron – Novas tecnologias
no contexto educacional: reflexões e relatos de experiências, co-organizado
com Edna Perrotti (Umesp, 2003); Elizabeth Moraes Gonçalves –
Revista Faenac de Comunicação (n. 1, 2003); e os doutorandos Jorge
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Duarte –  Comunicação: discursos, práticas e tendências, co-organizada
com Antonio Teixeira de Barros e Regina Martinez (Rideel), e
Jairo Faria Mendes – O ombudsman e o leitor.
O PósCom-Umesp funciona regularmente desde 1978,
quando se instalou oficialmente o Curso de Mestrado. Em 1995,
passou a funcionar também seu Curso de Doutorado. De 1978 até
2003 já se formaram no programa mais de quatrocentos pes-
quisadores,  procedentes de diversas partes do Brasil e também de
países latino-americanos. Na solenidade de encerramento do
Celacom, foi exibido o vídeo-documentário “Grupo de São
Bernardo, ano 25”, realizado pela agência experimental do Curso
de Rádio e Televisão da Faculdade de Comunicação Multimídia da
Umesp. Com a palestra “O  futuro do Grupo de São Bernardo:
tendências e perspectivas do PósCom-Umesp”, seu coordenador,
Sebastião Carlos de Moraes Squirra, encerrou o encontro.
A data e o tema da oitava edição do Celacom já foram
definidos na ocasião. Ele será realizado de 29 a 31 de março de
2004, na Umesp, com o tema “Sociedade do conhecimento:
aportes latino-americanos”, que será desenvolvido em torno dos
seguintes subtemas: “Da sociedade de informação à sociedade do
conhecimento: a democratização do ciberespaço”; “O conhe-
cimento erudito e o conhecimento popular: conflitos e coexis-
tência nas redes midiáticas”; e “Direito de propriedade inte-
lectual: repercussões nas indústrias de conteúdo”.
Mônica de Fátima Rodrigues Nunes
Jornalista, mestre em Comunicação Social pela Umesp
e doutoranda na mesma instituição.
